
BB agoniza enquanto 
Situação ainda é a mesma de há um mês e 
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reformas são proteladas 
apenas a emergência pediátrica laufransferida 

porém, muita aflição. "A trans-
ferência dos pacientes para ou-
tros hospitais é complexa", 
conforma-se. Hoje, a comissão 
de desativação fará nova reu-
nião com a participação dos di-
retores dos hospitais regionais. 
O diretor do HBB, confiante, 
acredita que "desta vez a coisa 
vai". Ele lembra também que o 
governador José Aparecido fi-
xou prazo para a conclusão do 
estudo da comissão. Cruz tam-
bém ressalta isto, afirmando 
que, em prazo indeterminado, 
entregará ao secretário Laércio 
Valença as conclusões do traba-
lho com as opções para a trans-
ferência dos pacientes do Hospi-
tal de Base.' 

Além do Pronto-Socorro, a si-
tuação da Neurologia, Neuroci-
rurgia e da Unidade de Terapia 
Itensiva está péssima. São os 
mesmos problemas: risco de in-
cêndio por estar sujeito, a qual-
quer momento, a um curto-
circuito; ameaça de desaba-
mento pelo acúmulo da água 
dos vazamentos e dificuldade 
em se manter a assepsia do lo-
cal. "O quadro é o mesmo de 
um mês atrás", afirma o dire-
tor do hospital. "Nada piorou", 
tranqüliza. As condições de 34 
dias atrás não são, porém, nada 
tranqüilizadoras. Em dois rela-
tórios, o Departamento de En-
genharia da Fundação mostra 
que várias instalações do HBB 
atingiram o ponto critico. 

PALIATIVOS 
O problema do Pronto-

Socorro, segundo o documento, 
advém da época de sua constru-
ção há 12 anos. A explicação é 
simples: o projeto original não 
foi respeitado. As soluções pa-
liativas foram se avolumando 
até ao atual estado, admite hor-
ta. Ele lembra que, até agora, 
problemas como goteiras sem-
pre foram resolvidos desativan-
do temporariamente o setor 
afetado para reforma local. 

Horta não permite o acesso 
da imprensa aos setores onde 
estão internados os pacientes. 
"Foi uma decisão tirada em 
uma reunião ( há um mês) entre 
o secretário de Saúde, Laércio 
Valença, e os diretores dos hos- 

Por enquanto, apenas o bloco pitais regionais", justifica. Ele 
de internações está em obras. O conta que, com o interesse des- 
setor par do prédio já foi refor- pertado com a situação dos hos- 
mado, faltando agora o setor • pitais da Fundação, criou-se 
ímpar. A indefinição maior con- uma situação embaraçosa para 
tinua sendo o "calcanhar-de- os seus diretores. "Alguns per- 
Aquiles" do HBB: o Pronto- mitiram a entrada da impren- 
Socorro. Horta não demonstra, sa, outros não", lembra. 
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• 

Um mês e quatro dias depois ••■•~1~1~1~~.~ de determinação do governador 
José Aparecido de desativar o 
Hospital de Base para realiza-
ção de profundas reformas, per-
manece a situação de caos e 
agonia em suas instalações. Pa- 

: ra agravar este quadro, a desa-
tivação do atendimento 
encontra-se indefinida. Apenas 
o Serviço de Emergência da Pe-
diatria foi,,transferido para ou-
tras unidades da Fundação Hos-
pitalar. "As paredes tremeram 
nas últimas chuvas", apavora-
se uma funcionária da•Neuroci-
rurgia, instalada no 3 0  andar. O 
diretor do HBB, Márcio Horta, 
nega que as vidas dos pacientes 
e funcionários estejam corren-
do risco. "Se houvesse ameaça 
iminente já teríamos desativa-
do o setor", garante. 

O médico admite, entretanto, 
que até o momento não há pre-
visão para a desativação do 
Pronto- Socorro, afetado por 
problemas nas instalações hi-
dráulicas e elétricas que amea-
çam provocar desabamento e 
incêndio. O presidente da co-
missão encarregada pelo gover-
nador de fazer este estudo, o 
médico João da Cruz, espera 
que em menos de três meses ha-
ja uma definição. Ambos, não 
têm porém, notícias sobre a li-
beração de verba pará a refor-
ma do HBB, da Ordem de Cz$ 
205 milhões. Só para o Pronto-
Socorro voltar a funcionar em 
melhores condições serão ne-
cessários Cz$ 90 Milhões. 

O Hospital de Base atende 
atualmente a uma' média .diaria 
de 500 pacientes, Sem contar os 
589 internados. Este número é 
40 por cento inferior ao fluxo de 
um mês atrás. Logo após o 
anúncio da desativação, a redu-
ção chegou a 50 por cento. A po-
pulação, segundo Horta, rece-
beu informações truncadas e 
chegou a pensar que o-tospital, 
a partir de então, estaria fecha-
do. Na verdade, não ocorrerá o 
fechamento do HBB, nem mes-
mo quando as reformas estive-
rem a pleno vapor. Horta expli-
ca que apenas o Pronto-Socorro 
será totalmente desativado. 
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